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 Dedico este livro a todos os profissionais
de saúde e de educação, que têm enfrentado 

bravamente a pandemia.



Ângelo Moreira da Costa Lima, 
mais conhecido como Costa 
Lima, enquanto se preparava 
para se tornar um médico, 
escrevia apostilas das aulas 
para os seus colegas.

Decidiu que faria medicina, 
mas também seria professor 
e cientista.
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Com tanta animação, 
ainda como estudante e 
com a vida difícil, pensou 
em fazer um concurso.

O tal concurso era para uma vaga
de auxiliar acadêmico, uma espécie
de ajudante dos professores,
que colabora e dá informações
aos alunos na faculdade.
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Entre mais de cem candidatos, passou
em primeiro lugar. Começava uma história 

de amor entre Costa Lima e os insetos.

Em 1910, formou-se em 
medicina com a certeza de 
que seria um pesquisador.
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Viajou do Rio de Janeiro ao Pará para 
fazer parte de um grupo de combate à 
febre amarela. O grupo era organizado 

pelo cientista Oswaldo Cruz.

Foi com Oswaldo Cruz que Costa Lima aprendeu 
a coletar dados para buscar respostas claras
a partir de uma hipótese, uma desconfiança.
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Fez um montão de experiências com larvas para
saber como se comportam, quanto tempo levam
para crescer e tudo o que acontece até a fase adulta. 

E quantas observações Costa Lima fez sobre 
a vida dos mosquitos! 

Afinal, era importante saber 
sobre a relação dos insetos 
com o homem, os outros 
animais e as plantas. 
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Costa Lima se tornou um especialista em insetos
do Brasil e se descobriu com uma grande paixão:
a entomologia agrícola. 

Isso quer dizer que ele utilizou seus estudos para 
resolver problemas na agricultura. Ficou conhecido 
no mundo por ter publicado muitos trabalhos.

1716



Costa Lima gostava de compartilhar seu 
conhecimento e, por isso, também era 

professor. Abriu caminho no Brasil para
a entomologia, que é o estudo dos insetos.

Ensinava e também viajava. 
Uma, duas, muitas viagens.
Em 1917, foi para a cidade

de Fortaleza investigar
os danos causados por

uma lagarta. E uma
lagarta famosa... 

Ensinou muita 
gente! 
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Era a lagarta rósea, que atrapalhava a colheita 
de algodão, dava prejuízo para os agricultores

e preocupava os governantes. 

De tanto observar, Costa Lima 
entendeu como tudo acontecia

e criou uma maneira de combater
a praga. Fez, então, um relatório 

sobre suas descobertas. 

2120



A lagarta deu o que falar! De tão famosa, 
entrou para a história do estudo

dos insetos do Brasil. 

Costa Lima, aliás, escreveu vários trabalhos 
científicos sobre o assunto. E também um 

folheto com conselhos para os agricultores: 
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O folheto para os agricultores foi mais 
um plano importante de Costa Lima para 

controlar a praga.
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Observava, investigava, 
aprendia, escrevia e ensinava.

Uma vez, entrou pela caatinga à procura de 
material para as suas pesquisas. Estava distraído 
e nem viu um grupo invocado de homens que 
andavam armados pelo sertão! 

Mas o cientista não perdeu
a calma e conseguiu se safar. 2726



Vivia pensando e tendo ideias para 
ajudar na solução dos problemas.

E parece que o problema da 
lagarta rósea lhe tirou o sono!
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Quando não estava dando aula, lá estava ele no seu 
laboratório, onde pesquisava e escrevia muitos trabalhos 

para mostrar ao mundo os seus resultados.

Costa Lima coletava insetos, mas 
também recebia muitos outros.
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Era ali que ele se inspirava, 
se concentrava e exercia sua paixão 
pela ciência. Lá estava ele, sempre 

vestido com um macacão.

O laboratório de Costa Lima 
ficava em um castelo. Sim,
um castelo de estilo árabe! 

Ali, o cientista 
ocupava uma 
sala pequena, 
onde se tornou 
um mestre no 
estudo dos 
insetos.
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Em sua sala, Costa Lima guardava os 
insetos em coleções. Ele fazia uma 

espécie de identidade para cada um.

Era mesmo um operário da ciência, sem 
desgrudar os olhos do seu microscópio, 

como se não houvesse amanhã.
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Os insetos precisavam ser 
identificados: na ficha de 

cada um, tinha o seu nome e 
informações do lugar onde foi 

coletado. Tudo bem arrumadinho!

Havia muitas gavetas e armários
cheios de insetos, que poderiam até ser 
confundidos com brinquedos ou mesmo 
joias. Mas, na verdade, são objetos
de trabalho sério, trabalho de pesquisa 
sobre o meio ambiente e a saúde.
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Preservar esse tesouro, ops, essa coleção,
é tão importante porque é de todos: objeto

de consulta de cientistas do Brasil e do mundo.

Borboletas, libélulas, joaninhas, pernilongos, 
formigas, abelhas, cigarras, besouros mil! Cada 
um com o seu jeitinho. Insetos que são pragas...

Que causam danos às plantas...
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Que são sociais...
Que são polinizadores...

Que transportam e espalham pequenos grãos...
Que ajudam a gerar outras plantas...
Que contribuem para que a gente tenha muitos 
tipos de flores!

São sociais por serem muito organizados, 
com casal real, soldados e operários! 
Aliás, alguém aí já teve a curiosidade 
de observar e saber 
como funciona um 
formigueiro ou um 
cupinzeiro?
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As aparências podem enganar. As joaninhas 
fazem parte do grupo dos besouros e, 

com aquele jeito tão “fofo”, na real, são 
predadoras vorazes de pulgões.

Chegam a comer
mais de 50 por dia! 

Com tanto “apetite”, são 
perfeitas para garantir a 
saúde das plantações e a 
beleza dos jardins.
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E o rola-bosta? Calma, que é só o 
apelido de um besouro! De aparência 
um tanto assustadora, se alimenta de 

fezes de outros animais.

Apesar do apelido feio, esse inseto
faz um trabalho muito valioso: ele rola
e enterra as fezes, adubando a área,
e também “limpa” os pastos e controla
as pragas. Sim, os besouros ajudam na
economia! E são mais de 700 espécies
de besouros no Brasil!
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O trabalho de Costa Lima contou com a 
colaboração de vários cientistas, além de 

muitos curiosos e aventureiros, os chamados 
coletores, que saíam em busca de insetos. 

Era mais ou menos como uma caça 
ao tesouro de uma nova espécie. 
E como trocar figurinha, porque

o importante era completar
a coleção. O tempo todo

o cientista recebia insetos
no seu laboratório.

Eta, missão difícil!
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Costa Lima, apesar de ter
contribuído para o estudo
dos insetos relacionados às
doenças, ficou muito conhecido
pelo estudo dos insetos relacionados
à agricultura.

Foi indicado pelo cientista Oswaldo 
Cruz para trabalhar em uma importante 
universidade. Fez muitas pesquisas 
para resolver problemas em plantações 
de algodão e café. Junto com outros 
cientistas, encarou o problema da 
broca do café.
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Incansável, Costa Lima escreveu sua 
obra mais importante, que chamou
de “Insetos do Brasil”. Levou 25 anos 
para fazer os 12 volumes dessa obra, 
que, até hoje, é consultada por 
pesquisadores do mundo todo. 
Graças a um trabalho de equipe, 
escreveu uma história de muito 
esforço e sucesso.

A Fundação Oswaldo Cruz tem, entre suas 
missões, a preservação da Coleção Costa 
Lima e de várias outras. Esta história
é um caso de amor do cientista, claro,
mas não só dele. É também da gente,
que entende e dá valor ao trabalho
coletivo dedicado à saúde
dos brasileiros.
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Claudia Oliveira é museóloga
e educadora. Adora descobrir,
ouvir e contar histórias.

Caio Baldi é ilustrador formado
em artes visuais, admirador
do universo da animação e ilustração.
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 De médico a pesquisador
e professor, uma história sobre

o cientista Costa Lima e sua paixão 
pelos insetos do Brasil.
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